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DEVOÇÃO 
POR SÃO 

JOÃO PAULO II
Fiéis brasilienses exaltam santo 
que se destacou por sua grande 

capacidade comunicativa e pelos 
princípios de paz, dignidade 

humana e liberdade religiosa

A 
data de hoje, em que se celebra o 
dia de São João Paulo II, tem um 
significado especial para os cató-
licos brasilienses. Com persona-

lidade comunicativa e carismática, o pri-
meiro pontífice eslavo da história inspi-
ra muitas pessoas com seus ensinamen-
tos e valores.

O empresário Julio Bertrando, de 64 
anos, tem uma história antiga com o pa-
pa: “Em 1980, eu tinha 19 anos, quando 
ele veio pela primeira vez a Brasília. Tive 
a oportunidade de vê-lo passar no Eixão, 
senti muito carisma da parte dele, sempre 
gostei, mas a devoção começou após a pri-
meira visita dele aqui”.

Para comemorar a data especial, a igreja 
em homenagem ao santo em Águas Claras, 
a Paróquia São João Paulo II, fez uma pro-
gramação que inclui barraquinhas de co-
midas, uma novena — que ocorreu do dia 
13 a 21 de outubro —, uma procissão do 
padroeiro e uma missa hoje, às 19h.

Para os fiéis, o santo simboliza amor. 
“O amor foi o eixo central de sua missão e 
a razão pela qual o mundo o reconheceu 
como um verdadeiro apóstolo do nosso 
tempo”, destaca o advogado Henri Pinhei-
ro, de 42 anos, que frequenta o centro reli-
gioso há 10 anos.

O padre Batalha, da paróquia, conta 
que, ainda jovem, teve a oportunidade de 
encontrar João Paulo II, quando ele veio 
ao Brasil, e depois em Roma, onde passou 
dez anos estudando. “O papa sempre me 
inspirou pelo testemunho de viver uma 
vida incansável em prol de todos, da paz 
e da dignidade humana e por ser um ho-
mem de oração”, revela.

Para os devotos da igreja, o sacerdo-
te deixa uma mensagem especial: “ Que 
nossos fiéis continuem sempre de cora-
ção aberto para seguir os passos do teste-
munho de João Paulo II e conseguirem en-
frentar os problemas da sociedade atual”. 

Tatiana Nogueira, de 50 anos, é de-
vota do santo desde a juventude e fre-
quenta a Paróquia São João Paulo II, no 
Jardins Mangueiral, onde haverá missa 
às 20h. Ela conta um pouco da sua his-
tória com o pontífice que a levou ao no-
me de seu filho: “Comecei minha devo-
ção na primeira vez em que ele veio ao 
Brasil, em 1982. Fazia minha caminha-
da na igreja, quando conheci a devo-
ção do papa pela Divina Misericórdia e 
pelos Santos de Calça Jeans [de hábitos 
mais modernos]. Depois disso, entrei 
na Comunidade Canção Nova, em que 
fui missionária e conheci meu esposo, 
que também é devoto. Nesse momento, 

Paróquia dedicada a São João Paulo II em Águas Claras: papa virou santo em 2014
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 O empresário Julio Bertrando, 64 anos, tem uma história antiga com o papa

fábrica química. Em outubro de 1942, en-
trou no seminário clandestino de Cracó-
via e, em novembro de 1946, foi ordena-
do sacerdote.

O papa Pio XII nomeou-o bispo auxiliar 
de Cracóvia em 4 de julho de 1958 e, em 28 
de setembro do mesmo ano, recebeu a or-
denação. Como lema episcopal, escolheu 
a frase mariana Totus tuus — que em latim 
significa “todo teu”, para expressar profun-
da devoção e consagração à Virgem Maria.

Participou de todas as sessões do con-
cílio Vaticano II, primeiro como auxiliar e, 
depois, a partir de 13 de janeiro de 1964, 
como arcebispo de Cracóvia. Em 26 de 
junho de 1967, foi nomeado cardeal por 
Paulo VI.

Em 1978, participou de sucessivos con-
claves convocados após as mortes de Mon-
tini e de Luciani. Na tarde de 16 de outubro, 
depois de oito escrutínios, foi eleito papa. 
Em 22 de outubro, foi realizada a sua pri-
meira missa.

João Paulo II destacou-se pela gran-
de capacidade comunicativa e pelo estilo 
pastoral fora do padrão. Desde o início, lu-
tou pelos direitos do homem e da liberda-
de religiosa, que tornou-se uma constante 
em seu magistério. Hoje é mundialmente 
reconhecida sua contribuição para a que-
da do muro de Berlim em 1989 e o suces-
sivo colapso dos regimes filo-soviéticos.

Além disso, o papa fez críticas ao regi-
me capitalista, atividades em prol da paz, 
busca pelo diálogo com as grandes reli-
giões, em especial o judaísmo e o islamis-
mo. Com o passar dos anos, a atenção do 
pontífice focalizou-se na celebração do 
Grande Jubileu, solenidade voltada à mi-
sericórdia de Deus, perdão dos pecados e 
a comemoração do milênio do ano 2000. 
O evento assumiu um significado simbó-
lico no âmbito da sua missão pastoral e te-
ve forte importância penitencial, expressa 
de modo emblemático no dia do perdão, 
12 de março.

O fim do Grande Jubileu marcou, tam-
bém, o início da fase conclusiva do magis-
tério de João Paulo II. Nesse período, o pa-
pa teve agravamento de suas condições de 
saúde, devido à doença de Parkinson, con-
firmada pelo Vaticano em 2003, e, em 2 de 
abril de 2005, ele morreu. 

Os milagres

Na Igreja Católica, existem requisitos 
para uma pessoa ser considerada santa, 
que envolvem beatificação e canoniza-
ção. João Paulo II se tornou santo em 27 
de abril de 2014.

Seu reconhecimento como beato, após 
um primeiro milagre, se deu em 2005, dois 
meses depois de sua morte. A irmã Marie 
Pierre, freira francesa, sofria da mesma 
doença que levou ao falecimento do papa, 
Parkinson, desde 2001. Ela rezou para ele e, 
depois, sentiu uma intensa vontade de es-
crever. Ao realizar o ato, percebeu que era 
capaz de fazê-lo como não fazia há anos, 
antes do diagnóstico. 

O segundo milagre que levou à cano-
nização de João Paulo II envolveu uma 
mulher de 50 anos de Santiago, Costa Ri-
ca. Floribeth Mora Diaz sofreu um aneu-
risma cerebral em abril de 2011. Os médi-
cos disseram que sua condição era inope-
rável e terminal e que ela teria apenas um 
mês de vida. Floribeth tinha uma imensa 
vontade de viver e rezou ao pontífice para 
que fosse curada. 

Em 1º de maio de 2011, a mulher as-
sistiu à beatificação do papa pela TV e, 
quando acabou, adormeceu. Ela conta 
que acordou com as palavras dele dizen-
do: “Levanta-te! Não tenhas medo!”. Para 
surpresa de todos, ela levantou da cama e 
disse que se sentia bem. Posteriormente, 
passou por diversos exames médicos, que 
declararam que sua cura era praticamente 
instantânea e cientificamente inexplicável. 
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minha devoção aumentou. Quando me 
casei, eu tinha 39 anos e pedimos a ele 
para que pudéssemos ter filhos. Em 22 
de outubro, João Paulo Nogueira Aires 
nasceu, no dia da festa do santo”.

Biografia

Conhecido como João Paulo II, Karol 
Wojtyla nasceu em 18 de maio de 1920, 
em Wadowice, na Polônia, onde viveu até 

os 18 anos. Em 1938, entrou na faculdade 
de filosofia da Universidade Jagelónica e 
se transferiu para Cracóvia.

Em 1940, Wojtyla trabalhou como ope-
rário em minas de pedra e depois em uma 

João Paulo Nogueira Aires segue os ensinamentos do santo

Acervo pessoal

Comecei minha devoção na 
primeira vez em que João 
Paulo veio ao Brasil, em 
1982. Quando me casei, 
tinha 39 anos. Eu e meu 
marido pedimos a ele 
para que pudéssemos ter 
filhos e, em 22 de outubro, 
João Paulo Nogueira Aires 
nasceu, no dia do santo”.

Tatiana Nogueira, devota

CULTURA

Série Histórias de Brasília ganha nova edição

Os brasilienses ganham, hoje, um novo olhar 
sobre a cidade. A série Histórias de Brasília, es-
crita por João Carlos Amador, será relançada na 
Casa de Chá, na Praça dos Três Poderes, a par-
tir das 17h30.

A coleção reúne três volumes — Crimes e Mis-

térios, Curiosidades e Personalidades e Mitos e Ver-

dades, em parceria com Nicolas Behr — e traz re-
latos que misturam fatos, lendas, personagens e 
episódios que ajudaram a moldar a capital.

Os livros são um convite para que o leitor des-
cubra pontos de vista diferentes sobre a capital. 
São curiosidades sobre lugares, pessoas e acon-
tecimentos, escritos de forma leve e informativa, 
servindo tanto para turistas como para morado-
res que querem conhecer um pouquinho mais da 
cidade. Para João Carlos Amador, autor das obras, 
a nova edição é uma homenagem às pessoas que 
ajudaram a construir a capital.

“Brasília tem muitas camadas, histórias que se 
cruzam entre o real e o imaginário. Recontar es-

ses episódios é uma forma de preservar a me-
mória coletiva e despertar o orgulho de per-

tencer a essa cidade única”, afirma o 

autor. Ele ressalta que os livros são fruto de uma 
pesquisa criteriosa de fatos e fotos, impressos em 
formato de bolso para serem guardados e consul-
tados a qualquer momento.

Nicolas Behr, que assina a parceria no volume 
Mitos e Verdades, diz que a ideia é despertar no 
leitor a sensação de surpresa. “Queremos provo-
car aquela reação de ‘Moro aqui e não sabia dis-
so’. É um livro de curiosidades, mas que também 
humaniza a cidade. Tudo foi muito checado — é 
informação com humor e graça”, explica o poeta e 
ambientalista. Nesse volume, são 55 histórias que 
vão de acontecimentos curiosos a passagens histó-
ricas que marcaram a história do DF, como o rela-
to dos fuzileiros navais que vieram a pé do Rio de 
Janeiro, em uma viagem de 24 dias.

A reedição da série é uma iniciativa da Editora 
Senac-DF, que aposta na valorização da história 
e da cultura local. “A série Histórias de Brasília é 
um convite para que cada leitor se reconheça nas 
narrativas da cidade e compreenda a riqueza do 
nosso patrimônio cultural”, destacou o diretor re-
gional do Senac-DF, Vitor Corrêa.

Durante o evento, o público poderá obter a sé-
rie completa por R$ 100, ou cada volume indivi-
dualmente por R$ 45. João Carlos Amador (E) relança três volumes, um deles em parceria com Nicolas Behr
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